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São Paulo, 23 de fevereiro de 2026. 
 
 
 
À 

BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL 

São Paulo - SP 
 
 
 
 
Prezados Senhores 
 
 
Pela presente, encaminhamos a V.Sas. as Demonstrações Financeiras encerradas em 31 de dezembro 
de 2025 da BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL, preparadas pela administração, acompanhada do 
Relatório do Auditor Independente. 
 
 
 
 
Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional necessário, subscrevendo-nos. 
 
 
 
Atenciosamente, 
 
 

MACSO LEGATE AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC 2SP033482/O-3 
 
 
 
 
 
 
 

Rubens Lopes da Silva 
CRC CT Nº 1PR011811/O-1 T SP 
 
 



 
 

1 
Rua Bela Cintra, 1200 – 2º andar – Cerqueira César | São Paulo SP Brasil | CEP 01415-002 | Tel +55 11 5080-7500 | www.mlegate.com 

 
 

BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL 
 
 

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro 2025 e 2024 
Acompanhada do Relatório do Auditor Independente 

 
 
 

Índice 
 
 
 

 
Páginas 

 
 
 

Relatório da Administração .................................................................................................   2 

Relatório do Auditor Independente  ....................................................................................   6 

Demonstrações Financeiras 

Balanço Patrimonial Ativo e Passivo .......................................................................................   9-10 

Demonstração do Resultado ..................................................................................................   11 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido ............................................................   12 

Demonstração dos Fluxos de Caixa ........................................................................................   13 

Notas Explicativas as Demonstrações Financeiras  ...............................................................   14 

 
 



 

 

2 
Rua Bela Cintra, 1200 – 2º andar – Cerqueira César | São Paulo SP Brasil | CEP 01415-002 | Tel +55 11 5080-7500 | www.mlegate.com 

 
 

BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL 
CNPJ - 83.506.030/0001-00 
 

 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 

 

 

Prezados Senhores, 
 

 

De acordo com as disposições legais e estatutárias, apresentamos para apreciação de Vossas 

Senhorias as Demonstrações Financeiras, o Relatório dos Auditores Independentes e o 

Relatório da Administração relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezem bro de 

2025. 

 

Contexto Social e Principais Fatores Internos e Externos que Impactaram o 

Desempenho 

 
O exercício de 2025 consolidou a trajetória de estabilização da saúde suplementar, após um 

ciclo plurianual de reestruturação técnica e financeira. Diferente dos anos anteriores, marcados 

pela transição pós-pandemia, o cenário atual é definido pela sustentabilidade operacional e 

pela eficiência na gestão de recursos. A confiança da população no setor permanece elevada, 

impulsionada pela estabilidade da economia nacional e pela expansão do emprego formal, que 

sustenta o crescimento dos planos coletivos empresariais. Dados consolidados da ANS indicam 

que o setor superou os desafios de liquidez dos anos anteriores, apresentando um horizonte de 

crescimento sólido e maior previsibilidade atuarial.  

Em um cenário ainda desafiador, a Beneficência Camiliana do Sul observou desafios 

complexos para a saúde suplementar brasileira. Embora o setor tenha mantido um crescimento 

constante no número de beneficiários, o cenário foi marcado por uma pressão acentuada nos 

custos assistenciais, refletindo a alta volatilidade da inflação médica setorial e o aumento da 

frequência de utilização de serviços de alta complexidade  que impactou diretamente na alta de 

índices de sinistralidade. Apesar do cenário de pressão assistencial observado em 2025,o 

cenário atual demonstra um horizonte de resiliência e recuperação técnica, fundamentado na 

maturação de seus novos modelos de governança clínica e na otimização da gestão de valor.  

 

A Beneficência Camiliana do Sul em 2025 
 

Em 2025, a Beneficência Camiliana do Sul manteve sua missão de promover a saúde com 

excelência, superando os desafios que o contexto atual impôs ao setor. A Instituição atingiu a 

marca de mais de seis mil colaboradores, distribuídos em suas unidades no Brasil, consolidando-

se como um dos principais pilares da saúde suplementar no país.  
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Com um modelo de gestão transparente e voltado para a ética e o respeito aos seus diversos 

públicos, a Beneficência Camiliana do Sul tem se destacado pela busca contínua de inovação e 

eficiência. Em 2025, a Instituição deu um passo significativo em direção ao fortalecimento da 

sustentabilidade financeira e à melhoria na qualidade dos serviços prestados, sempre pautada 

pelos princípios de compliance e responsabilidade social.  

A busca pela excelência nos serviços e pela eficiência operacional segue como norte da gestão 

da Beneficência Camiliana do Sul, que se mantém firme no compromisso de entregar soluções 

que atendam às reais necessidades de seus beneficiários e da comunidade em geral. 

 

Investimentos Estratégicos: Resultados e Aplicações de Recursos 

 

 
A Beneficência Camiliana do Sul seguiu com sua estratégia de investimentos para modernizar 

e expandir sua estrutura, somando R$ 28.991.507,18 em 2025, alocados em diversas frentes. A 

maior parte desses recursos foi destinada à atualização e aquisição de novos equipamentos 

médicos e de diagnóstico, com o objetivo de manter a qualidade do atendimento e acompanhar 

as inovações tecnológicas do setor. Além disso, um investimento substancial foi realizado em 

infraestrutura, ampliando a capacidade de atendimento e aprimorando a acessibilidade dos 

serviços. 

Nos projetos voltados para a promoção e prevenção da saúde, a Instituição aplicou cerca de R$ 

1.937.776,16, com foco em campanhas educativas, monitoramento contínuo e ações de 

prevenção de doenças, reforçando o compromisso da Beneficência Camiliana do Sul com a 

saúde integral de seus beneficiários. 

 
Capacidade Financeira e Sustentabilidade a Longo Prazo 

 

 
A Beneficência Camiliana do Sul encerrou o exercício de 2025 reafirmando seu compromisso 

com uma gestão prudente, focada na preservação da solvência e na continuidade de sua missão 

institucional. Em um ano de pressão assistencial histórica no setor de saúde suplementar, a 

Instituição demonstrou resiliência financeira ao priorizar o fortalecimento de sua liquidez e a 

manutenção rigorosa de seus Ativos Garantidores.  

A política financeira da Instituição mantém o foco na preservação do capital e na busca por 

resultados financeiros equilibrados. A Beneficência Camiliana do Sul reafirma sua intenção de 

manter seus investimentos até o vencimento, conforme sua estratégia de  longo prazo, sempre 

com o objetivo de consolidar a saúde financeira da Instituição e garantir o cumprimento de suas 

obrigações. 
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O Cenário da Saúde Suplementar em 2025 

 

 
O setor de saúde suplementar encerrou o ano de 2025 consolidando sua maior base histórica de 

clientes. De acordo com dados consolidados da ANS, o mercado ultrapassou a marca de 53,2 

milhões de beneficiários em planos de assistência médica, o que representa  aproximadamente 

26,4% da população brasileira. Esse avanço foi impulsionado primordialmente pelo 

desempenho do mercado de trabalho formal, que manteve a trajetória de crescimento dos 

contratos coletivos empresariais. 

A valorização do plano de saúde como o terceiro maior desejo do brasileiro (atrás apenas de 

educação e casa própria) sustenta a resiliência do setor. Para a nossa Entidade, o foco ao 

encerrar 2025 é a implementação de modelos de atenção primária e gestão de rede, visando 

reverter a curva de sinistralidade e garantir a perenidade do atendimento em 2026.  

 

Desempenho Operacional em 2025 

 

 
O Plano de Saúde São Camilo manteve, em 2025, um desempenho estável em termos de número 

de beneficiários. A administração manteve o foco na qualidade do atendimento e na ampliação 

dos serviços oferecidos, garantindo que os beneficiários pudessem usufruir de uma rede de 

saúde eficiente e bem estruturada. 

 

Reorganizações e Alterações de Controle 
 
Em 2025, não houve alterações no controle direto ou indireto da Beneficência Camiliana do 

Sul. A Instituição segue com a mesma estrutura de governança, comprometida com a 

continuidade e a estabilidade de sua operação. 

 

Perspectivas para o Próximo Exercício 
 
Em 2026, a administração da Beneficência Camiliana do Sul continuará a se empenhar na 

manutenção de sua base de beneficiários e na gestão eficiente dos custos assistenciais. Além 

disso, será dada continuidade aos esforços comerciais para atrair novos beneficiários e expandir 

a presença da Instituição no mercado. O foco será no fortalecimento da marca São Camilo e na 

adaptação às novas exigências do setor. 
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Política de destinação de resultado 
 
A política de destinação de resultado da Beneficência Camiliana do Sul permanece voltada para 

reinvestir no aprimoramento das atividades da Instituição, conforme os objetivos previstos em 

seu estatuto social. O resultado gerado será direcionado para novos investimentos em 

tecnologia, infraestrutura e serviços, com o objetivo de continuar entregando excelência no 

atendimento à saúde e fortalecendo a sustentabilidade da Instituição.  

A Beneficência Camiliana do Sul segue sua trajetória de evolução, com foco na inovação, na 

otimização de processos e na busca constante por parcerias estratégicas. Nosso compromisso 

com a sociedade, com nossos beneficiários e com a excelência nos serviços prestados é mais 

forte do que nunca, e a Instituição segue firme no exercício da responsabilidade social.  

São Paulo – SP, 31 de janeiro de 2026. 

 

 

 

 

 

 

 
MATEUS LOCATELLI 

CPF: 047.394.789-78 

Presidente 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
 

Aos Administradores da 

BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL 
São Paulo - SP 
 
 

OPINIÃO 
 
 

Examinamos as demonstrações financeiras da BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e do fluxo de caixa correspondentes ao exercício findo nessa data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
 
 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para ao exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a entidades sem 
fins lucrativos (ITG 2002-R1) e a ITG 2002 (R1) – aplicáveis a entidades sem fins lucrativos. 
 
 

BASE PARA OPINIÃO 
 
 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras ”. Somos independentes 
em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 

 

OUTRAS INFORMAÇÕES QUE ACOMPANHAM AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E O RELATÓRIO 
DO AUDITOR 
 
 

A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. 
 
 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria, ou 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
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ÊNFASE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
 
 

O Hospital Regional de Biguaçu Helmuth Nass, filial da Beneficência Camiliana do Sul, através do 
convênio 01/2025 e Contato de Concessão de 09 de março de 2015, entre o Município de Biguaçu/SC 
e a Entidade, sofreu intervenção municipal através do Decreto nº 168 de 14 de julho de 2025 por 
noventa dias, tendo sido prorrogado por novos decretos, sendo o último o Decreto 01/2026 de 09 de 
janeiro de 2026, por mais seis meses. As informações financeiras do referido Hospital estão 
contempladas nas demonstrações financeiras da Entidade, representando apenas 1,5% do patrimônio 
líquido, porém não foi possível avaliar e estimar se haverá algum risco contingencial decorrente dessa 
intervenção. Nossa opinião não está modificada em relação a esse assunto. 
 
 

RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
 
 

A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
 

RESPONSABILIDADE DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 
  



 
 

8 
Rua Bela Cintra, 1200 – 2º andar – Cerqueira César | São Paulo SP Brasil | CEP 01415-002 | Tel +55 11 5080-7500 | www.mlegate.com 

 

− Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais; 
 

− Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade; 
 

− Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; 
 

− Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional;  
 

− Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; 

 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
 

São Paulo, 31 de janeiro de 2026. 
 
 

MACSO LEGATE AUDITORES INDEPENDENTES. 
CRC 2SP033482/O-3 
 
 
 
 
 
 
 

Rubens Lopes da Silva 
CRC CT Nº 1PR011811/O-1 T SP 
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ATIVO  

ATIVO CIRCULANTE  193.234.689,29    193.311.215,17    

Caixa e Equivalentes de Caixa 3 3.291.375,51        2.689.331,61        

Realizável  189.943.313,78    190.621.883,56    

Aplicações Financeiras 106.364.267,35    112.728.900,00    

Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas  3.1 27.662.881,81      33.445.221,32      

Aplicações Livres 3.2 78.701.385,54      79.283.678,68      

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 2.2(c) 31.855.078,23      30.847.467,65      

Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 28.391.187,26      27.172.163,95      

Participação de Beneficiários em Eventos/Sinistros indenizáveis 3.463.890,97        3.675.303,70        

Outros Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde -                      -                      

Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relacionados com Planos de 

Saúde da Operadora
4 36.250.175,08      36.285.603,35      

Créditos Tributários e Previdenciários 5 2.387.385,77        1.093.059,21        

Bens e Títulos a Receber 6 13.025.158,78      9.595.314,79        

Despesas Antecipadas  61.248,57             71.538,56             

ATIVO NÃO CIRCULANTE  208.261.521,53    192.987.419,09    

Realizável a Longo Prazo  7 3.680.151,34        3.593.716,76        

Títulos e Créditos a Receber 90.800,00             90.800,00             

Depósitos Judiciais e Fiscais 2.253.101,71        2.253.101,71        

Outros Créditos a Receber 1.336.249,63        1.249.815,05        

Imobilizado  8 204.172.027,07    188.924.044,14    

Imóveis de Uso Próprio  88.545.538,68      80.390.241,67      

Imóveis - Hospitalares / Odontológicos  72.553.851,87      64.817.265,10      

Imóveis - Não Hospitalares / Odontológicos  15.991.686,81      15.572.976,57      

Imobilizado de Uso Próprio  8 - A 48.180.669,63      45.468.557,10      

Imobilizado - Hospitalares / Odontológicos  46.003.267,99      43.563.710,54      

Imobilizado - Não Hospitalares / Odontológicos  2.177.401,64        1.904.846,56        

Imobilizações em Curso  8 - A 43.344.567,49      37.744.737,10      

Outras Imobilizações  8 - A 24.101.251,27      25.320.508,27      

Intangível  8 - B 409.343,12           469.658,19           

TOTAL DO ATIVO 401.496.210,82    386.298.634,26    

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

   Balanço Patrimonial Ativo

  em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

   Beneficência Camiliana do Sul  

Nota 2025Contas

  CNPJ- 83.506.030/0001-00

2024
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PASSIVO  

PASSIVO CIRCULANTE  128.420.286,50       109.731.154,21         

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 13 73.455.911,13        59.903.229,80           

Provisões de Prêmios / Contraprestação 7.235.788,59          7.101.462,78             

Provisão de Prêmio / Contraprestação Não Ganha - PPCNG 13 (b) 7.235.788,59          7.101.462,78             

Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS 13 (c) 1.907.397,49          1.228.274,90             

Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para Outros Prestadores de 

Serviços Assistenciais
13 (a) 36.095.482,59        28.456.389,08           

Provisão para Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 13 (d) 28.217.242,46        23.117.103,04           

Provisão de Insuficiência de Contraprestação/Prêmio (PIC) 13 (e) -                         -                           

Débitos de Operações de Assistência à Saúde -                         -                           

 Receita Antecipada de Contraprestações / Prêmios -                         -                           

Débitos com Oper. de Assistência à Saúde Não Rel. com Planos de Saúde 

da Operadora
14 22.369.157,69        16.981.831,57           

Provisões para Ações Judiciais -                         -                           

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 15 5.007.905,67          4.465.527,34             

Empréstimos e Financiamentos a Pagar -                         -                           

Débitos Diversos 16 27.587.312,01        28.380.565,50           

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 22.494.500,76        23.531.670,64           

Provisões 22.453.135,16        23.531.670,64           

Provisões para Demandas Judiciais 17 22.453.135,16        23.531.670,64           

Débitos Diversos 41.365,60               -                           

PATRIMÔNIO LÍQUIDO / PATRIMÔNIO SOCIAL 250.581.423,56       253.035.809,41         

Patrimônio Social 253.035.809,41       232.295.304,70         

Resultado do Exercício (2.454.385,85) 20.740.504,71

TOTAL DO PASSIVO 401.496.210,82       386.298.634,26         

em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

Nota

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

Balanço Patrimonial  Passivo

Beneficência Camiliana do Sul  

2025Contas

CNPJ- 83.506.030/0001-00

2024
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Contraprestações Efetivas / Prêmios Ganhos de Plano de Assistência à Saúde 294.335.300,23 258.582.874,69

Receitas com Operações de Assistência à Saúde 294.335.300,23 258.582.874,69

Contraprestações Líquidas / Prêmios Retidos 294.116.746,47 258.522.702,60

Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 218.553,76 60.172,09

Eventos Indenizáveis Líquidos / Sinistros Retidos (275.612.983,26) (219.283.133,11)

Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados (270.512.843,84) (218.032.414,61)

Variação da Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados (5.100.139,42) (1.250.718,50)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE  18.722.316,97 39.299.741,58

Outras Receitas Operacionais com Planos de Assistência à Saúde 1.833.653,24 2.321.806,58

Receitas de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora 18 365.628.638,54 349.272.459,81

Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar (SUS) 18 126.796.052,41 116.169.003,86

Outras Receitas Operacionais  18 238.832.586,13 233.103.455,95

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde (10.985.616,66) (8.629.010,61)

Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde  (8.724.965,72) (6.891.434,74)

Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças  (1.937.776,16) (1.865.246,10)

Perdas Esperadas Sobre Créditos  (322.874,78) 127.670,23

Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Rel. com Planos de Saúde da Operadora 12/19 (362.020.006,92) (337.750.777,55)

Imunidade Usufruída 12/19 0,00 0,00

Contribuição Previdenciária patronal - Custo 12/19 (32.093.183,96) (29.708.322,23)

(-) Contribuição Previdenciária Patronal - Imunidade 12/19 32.093.183,96 29.708.322,23

Cofins - Custo 12/19 (27.636.103,12) (25.221.414,96)

(-) Cofins Imunidade 12/19 27.636.103,12 25.221.414,96

CSLL - Custo 12/19 (2.810.043,79) (3.538.204,43)

CSLL - Imunidade 12/19 2.810.043,79 3.538.204,43

RESULTADO BRUTO 13.178.985,17 44.514.219,81

Despesas de Comercialização  (3.000.419,34) (4.945.066,04)

Despesas Administrativas  20 (40.340.861,75) (37.779.055,29)

Resultado Financeiro Líquido  26.103.765,82 17.364.420,79

Receitas Financeiras 27.459.844,82 18.712.927,38

Despesas Financeiras  (1.356.079,00) (1.348.506,59)

Resultado Patrimonial  1.604.144,25 1.585.985,44

Receitas Patrimoniais  1.682.158,75 1.671.202,43

Despesas Patrimoniais  (78.014,50) (85.216,99)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES  (2.454.385,85) 20.740.504,71

RESULTADO LÍQUIDO / (DÉFICIT) SOBRAS LÍQUIDAS (2.454.385,85) 20.740.504,71

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

Nota 2025 Contas 

      CNPJ- 83.506.030/0001-00 

      Beneficência Camiliana do Sul 

     Demonstração do Resultado do Exercício Findo

      em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

2024
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Patrimônio Social
Resultado do 

Exercício
Total

SALDOS EM 31/12/2023        231.967.221,58                328.083,12         232.295.304,70 

Incorporação do Superávit do exercício anterior          13.776.842,92          (13.776.842,92)                             -   

Superávit do Exercício                            -              20.740.504,71           20.740.504,71 

SALDOS EM 31/12/2024        245.744.064,50             7.291.744,91         253.035.809,41 

Incorporação do Superávit do exercício anterior          20.740.504,71          (20.740.504,71)                         0,00 

Déficit do Exercício                            -              (2.454.385,85)           (2.454.385,85)

SALDOS EM 31/12/2025        266.484.569,21 (15.903.145,65)         250.581.423,56 

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Beneficência Camiliana do Sul

Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

CNPJ - 83.506.030/0001-00
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Contas 2025 2024

ATIVIDADES OPERACIONAIS

(+) Recebimento de Planos Saúde 339.073.278,18 285.687.344,23

(+) Resgate de Aplicações Financeiras 26.589.107,55 30.217.051,02

(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 13.663.286,71 10.497.311,39

(+) Outros Recebimentos Operacionais 432.432.618,21 397.322.536,90

(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (462.575.074,86) (404.662.139,16)

(-) Pagamento de Comissões (2.555.124,70) (3.483.515,09)

(-) Pagamento de Pessoal (120.970.885,69) (111.153.080,44)

(-) Pagamento de Serviços Terceiros (42.630.898,43) (41.191.659,75)

(-) Pagamento de Tributos (6.589.484,68) (5.471.480,73)

(-) Pagamento de Processos Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (5.927.576,37) (4.488.557,24)

(-) Pagamento de Aluguel (4.622.593,50) (4.515.851,28)

(-) Pagamento de Promoção/Publicidade (2.990.507,22) (3.124.013,67)

(-) Aplicações Financeiras (28.802.502,48) (39.856.975,73)

(-) Outros Pagamentos Operacionais (103.840.320,09) (80.693.788,56)

Caixa Líquido das Atividades Operacionais 30.253.322,63 25.083.181,89

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

(-) Pagamento por Aquisição de Ativo Imobilizado (27.915.791,88) (23.400.526,96)

(-) Pagamentos Relativos ao Ativo Intangível (1.075.715,30) (1.058.781,56)

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (28.991.507,18) (24.459.308,52)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

(+) Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento (33.735,89) (30.652,75)

(-) Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento (626.035,66) (120.038,94)

Caixa Líquido das Atividades de Financiamento (659.771,55) (150.691,69)

VARIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 602.043,90 473.181,68

DEMONSTRADO COMO SEGUE:

CAIXA – Saldo Inicial 2.689.331,61 2.216.149,93

CAIXA - Saldo Final 3.291.375,51 2.689.331,61

VARIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 602.043,90 473.181,68

Ativos Livres no Início do Período (*) 81.973.010,29 73.810.577,57

Ativos Livres no Final do Período (*) 81.992.761,05 81.973.010,29

Aumento/(Diminuição) dos Recursos livres 19.750,76 8.162.432,72

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

           Método Direto

Obs: Demonstramos na nota explicativa nº 22 a conciliação entre o superávit do exercício e o fluxo de caixa das atividades 

operacionais, conforme determinado pela CPC 03 - item 20.A

       Beneficência Camiliana do Sul

             findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

            Demonstração dos Fluxos de Caixa para o exercício

           CNPJ - 83.506.030/0001-00

(*) Refere-se ao saldo do grupo Disponível (Caixa, Bancos Conta Depósito, Aplicações de Liquidez Imediata e Numerários em

Trânsito).
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BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL 
CNPJ 83.506.030/0001-00 

 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

DE 31 DE DEZEMBRO DE 2025 

Em Reais 

 

 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 

A BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL, denominada simplesmente 

BENEFICÊNCIA, é uma associação civil de direito privado, de caráter confessional católico, 

filantrópica entidade beneficente de assistência social com atuação exclusivamente na área da 

saúde, de fins não lucrativos, apolítica, com sede e foro jurídico na cidade de São Paulo, Estado 

de São Paulo, é mantenedora de 8(oito) filiais (hospitais) sediados na região sul do país, possui 

atividade de operadora de plano de saúde na matriz e em 16(dezesseis) filiais em diversas 

localidades do País. Está registrada como Operadora de Planos de Saúde junto a Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) sob o nº 31.829-9, e tem como finalidades estatutárias: 
 

 

I. Prestar assistência à Saúde a tantos quantos demandares os seus serviços, inclusive nas 

áreas de prevenção, tratamento e recuperação de dependentes químicos; 

 

II. Desenvolver atividades educacionais, tanto na área religiosa como na área de Saúde, 

podendo para tanto fundar e manter estabelecimentos de Educação e de ensino nos 

moldes recomendados e preconizados no Título VIII, da Constituição Federal, que 

dispõe sobre a Ordem Social; 

 

III. Elaborar e editar material didático relacionado com suas finalidades estatutárias;   

 

IV. Prestar serviços de assistência social aos menores, aos adolescentes e a todos aqueles que 

necessitarem de amparo social;  

 

V. Organizar atividades que permitam a formação de profissionais que queiram dedicar-se 

à área da Saúde aprimorando a qualidade de recursos humanos especializados; 

 

VI. Apoiar instituições com objetivos afins, para promover atividades conjuntas em parceria, 

podendo manter intercâmbios educacionais, culturais, beneficentes e informativos; 

 

VII. Apoiar, promover e desenvolver cursos de capacitação atualização e aperfeiçoamento 

profissional, bem como ministrar cursos, palestras, congressos, seminários, simpósio, 

conferências. presenciais ou na modalidade digital, podendo comercializar e 

disponibilizar material didático e científico relacionado com sua are de atuação;  

 

VIII. Operar planos de saúde conforme legislação em vigor; 

 

IX. Desenvolver a Pastoral da Saúde, propiciando atenção integral a pessoa. 
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2. BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
 

2.1 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

 

a. Declaração de conformidade 
 

 

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão sendo apresentadas em 

conformidade com as políticas contábeis adotadas no Brasil, com observância às disposições 

contidas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, orientações e 

interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 

aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC); Adicionalmente, foram aplicadas 

as regulamentações vigentes da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), em 

especial o Padrão TISS e o Plano de Contas Padrão atualizado para o exercício de 2025. 

No que tange à natureza jurídica da Entidade, o conjunto das demonstrações observa as 

diretrizes da ITG 2002 (R1) – Entidades sem fins lucrativos. As políticas contábeis 

estabelecidas na nota explicativa nº 2.2 foram aplicadas na preparação das demonstrações 

financeiras para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 
 

 

A Administração avaliou a capacidade da Entidade em continuar operando normalmente e 

está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. 
 

 

Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que 

possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas 

demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 
 

 

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da 

Administração da Entidade, cuja autorização para sua conclusão foi em 31 de janeiro de 2026. 
 

 

b. Mensuração de valor 
 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto quando 

indicada de outra forma em nota explicativa. 

 

c.  Moeda funcional e moeda de apresentação 

 

As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda de apresentação e 

funcional da Entidade. 
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d. Uso de estimativas e julgamentos 

 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do CPC e 

regulamentação complementar da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS exige que 

a Administração da Entidade faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 

aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, ingressos e 

dispêndios. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 

 
 

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a 

estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em 

quaisquer exercícios futuros que possam ser afetados. 
 

 

As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas pela 

entidade e que possuem maior complexidade, bem como aquelas cujas premissas e 

estimativas são significativas para as demonstrações financeiras estão incluídas nas 

respectivas notas explicativas. 
 

 

2.2 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 

 

As políticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente aos 

exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. 
 

 

a) Instrumentos financeiros 
 

 

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que Entidade 

se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando 

reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de 

transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando 

aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as 

regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. 
 

 

a.1. Ativos financeiros 
 

 

Classificados nas seguintes categorias: ao custo amortizado; ao valor justo por meio de 

outros resultados abrangentes (VJORA) – instrumento de dívida; ao valor justo por meio 

de outros resultados abrangentes (VJORA) – instrumento patrimonial; ou ao valor justo 

por meio do resultado (VJR). A classificação depende do modelo de negócio da Entidade 

para a gestão dos ativos, quanto nas características de fluxo de caixa contratual do ativo 

financeiro. 
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a.2. Passivos financeiros 
 

 

A Entidade reconhece passivos financeiros classificados como mensurados ao custo 

amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor 

justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um 

derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros 

mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, 

é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente 

mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de 

juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 

no não reconhecimento também é reconhecido no resultado. 

 

 

Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no 

balanço patrimonial quando, e somente quando, a Entidade tenha o direito legal de 

compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar 

o ativo e quitar o passivo simultaneamente. 

 

 

b) Caixa e Equivalentes de Caixa 

 

 

Incluem valores em espécie, fundos em contas bancárias de livre movimentação e aplicações 

financeiras de liquidez imediata mantidas em instituição de primeira linha e são utilizados na 

gestão das obrigações de curto prazo da Entidade. 

 

 

As aplicações financeiras são registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até as 

datas dos balanços, que não supera o valor de mercado e são resgatáveis em até 90 dias a 

partir da data da contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração no 

valor, as aplicações estão divididas entre aplicações financeiras vinculadas e não vinculadas. 

 

 

As aplicações financeiras vinculadas referem-se aos ativos garantidores das provisões 

técnicas, destinados a assegurar a liquidez para o pagamento dos Eventos Ocorridos e Não 

Avisados (PEONA). Tais garantias estão em estrita conformidade com a Resolução 

Normativa ANS nº 574/2023 (e suas atualizações posteriores), que dispõe sobre a constituição 

das provisões técnicas e a aceitação dos ativos garantidores para fins de solvência das 

Operadoras de Planos de Saúde. A vinculação desses ativos visa garantir a higidez financeira 

das operações e o cumprimento das exigências de margem de solvência estabelecidas pela 

agência reguladora. 

 

As aplicações financeiras estão classificadas como: 

 

 

Livres: são resgatáveis no prazo até 90 dias com risco insignificantes de mudança de seu 

valor de mercado, e; 

  



 

 

18 
Rua Bela Cintra, 1200 – 2º andar – Cerqueira César | São Paulo SP Brasil | CEP 01415-002 | Tel +55 11 5080-7500 | www.mlegate.com 

 

Garantidoras de provisões técnicas: Visam lastrear as provisões técnicas no âmbito do 

sistema de saúde suplementar, em estrita conformidade com a Resolução Normativa ANS nº 

574/2023 (e suas atualizações posteriores). Estes ativos garantidores são mantidos em 

modalidades de investimento autorizadas e possuem, conforme exigência regulatória, 

cláusula restritiva de resgate (vinculação), cuja movimentação depende de prévia anuência 

ou critérios de liberação estabelecidos pela ANS junto à instituição financeira custodiante, 

assegurando a cobertura das obrigações assistenciais e a margem de solvência da Operadora. 

 

As aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos 

até a data do encerramento do balanço patrimonial e são de liquidez imediata. Os ganhos ou 

perdas são registrados no resultado do exercício respeitando a competência, em sua maioria 

são classificadas na categoria de ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado. 
 

 

c) Créditos de operações com planos de assistência à saúde 
 
 

Representam os valores a receber em razão do reconhecimento pelo regime de competência, 

das receitas oriundas dos serviços colocados à disposição dos usuários de serviços de saúde. 

As Perdas Sobre Créditos (PPSC) é registrada para cobertura de eventuais perdas na 

realização dos créditos a receber, constituída pela totalidade do crédito dos contratos vencidos 

há mais de 60 dias nos casos de operações com planos individuais na modalidade de pré-

pagamento, e 90 dias para os demais casos. A Administração da Entidade, em análise dos 

créditos vencidos e a vencer, não tem expectativa de outras perdas. 
 

 

d) Estoques 
 

 

Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização. O custo é 

determinado pelo método de avaliação de estoque “custo médio ponderado” e o valor líquido 

de realização corresponde ao preço de venda estimado menos custos para concluir sua 

realização. 
 

 

e) Outros Ativos e Passivos Circulantes e Não Circulantes  
 

 

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 

econômicos futuros serão gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser 

mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a 

Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 

sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. 
 

 

São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias 

ou cambiais incorridos. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua 

realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. As perdas para 

créditos de liquidação duvidosa foram constituídas por um montante julgadas suficiente para 

eventuais perdas na realização dos referidos créditos. 
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f) Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
 

 

Os ativos e passivos monetários não circulantes e circulantes quando o efeito é considerado 

relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto, são ajustados a 

valor presente. O ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de 

caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos, implícita, dos respectivos 

ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas receitas, despesas e custos associados 

a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-los em conformidade 

com o regime de competência dos exercícios. Posteriormente, esses juros são realocados nas 

linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilização do método da 

taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa. As taxas de juros implícitas quando 

aplicadas são determinadas com base em premissas e são consideradas estimativas contábeis. 

 

 

A Entidade avaliou os saldos e conclui que para as demonstrações financeiras de 2025 não 

há operações de longo prazo (ou relevantes de curto prazo) que necessitem ser ajustadas. 

 

 

g) Imobilizado 

 

 

g.1 Reconhecimento e mensuração 

 

 

Os itens do imobilizado são avaliados pelo custo histórico de aquisição ou construção 

mais a reavaliação, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas não 

recuperáveis. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis ao ativo 

necessários para que o item específico tenha o uso pretendido. A reavaliação é para os 

grupos de terrenos, edificações e veículos. Quando partes de um item do imobilizado 

têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais. Ganhos e perdas 

na alienação de um item do imobilizado, apurados pela diferença entre os recursos 

advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado são reconhecidos em outras 

receitas (despesas) operacionais no resultado. 

 

 

g.2 Custos subsequentes 

 

 

Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios 

futuros associados com os gastos serão auferidos pela Entidade. Gastos de manutenção 

e reparos recorrentes são reconhecidos no resultado quando incorridos. 
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g.3 Depreciação 

 

 

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear, com respectiva despesa 

lançada no resultado do exercício, baseado na vida útil econômica estimada de cada 

componente. Terrenos não são depreciados. Itens do ativo imobilizado são depreciados 

a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos 

construídos internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está 

disponível para utilização. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores 

residuais foram revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes 

são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. 
 

 

g.4 Avaliação do valor recuperável de ativos (impairment) 

 

 

O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido 

como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. 

 

 

A Administração da Entidade revisa, no mínimo, anualmente o valor contábil líquido 

dos ativos não financeiros (ou grupo de ativos relacionados), com o objetivo de avaliar 

eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que 

possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências 

são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída 

provisão para recuperação, ajustando o valor contábil líquido dos ativos ao valor 

recuperável (impairment), em contrapartida ao resultado. 

 

 

Se uma perda por redução ao valor recuperável for subsequentemente revertida, o valor 

contábil do ativo (ou grupo de ativos relacionados) é aumentado para a estimativa revista 

de seu valor recuperável, mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso 

nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida em exercícios 

anteriores. 

 

 

Com base nas informações atualmente disponíveis, a Administração da entidade entende 

que não há a perda por deterioração de ativos ou mudança nas circunstâncias de negócio, 

que justifiquem o reconhecimento de uma perda em função da não recuperação dos 

referidos ativos. 
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h) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 

 

 

• Provisão de prêmios ou contribuições não ganhas – PPCNG: caracteriza-se pelo 

registro contábil do valor mensal cobrado pela operadora para cobertura de risco 

contratual da vigência que se inicia naquele mês, devendo ser baixada a crédito de 

receita de prêmios ou contraprestações, no último dia do mês de competência, pelo 

risco já decorrido no mês. 
 

 

• Provisão de eventos/ sinistros a liquidar para o SUS: provisão face as demandas 

com o SUS, efetuadas conforme determinações da Agência Nacional de Saúde 

Suplementar - ANS. 
 

 

• Provisão para eventos/ sinistros a liquidar para outros prestadores de serviços 

assistenciais: representado pelos valores relativos à prestação de serviços médicos 

efetuados para a Entidade em atendimento aos usuários dos serviços de saúde, 

reconhecidos pelo regime de competência. 

 

 

• Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA): A operadora possui 

o montante apresentado no quadro de provisão técnica com base nos percentuais 

definidos pela ANS e reconhecida em montante integral. 
 

 

i) Empréstimos e financiamentos a pagar 

 

 

Os financiamentos são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação, ou seja, pelo valor 

recebido do banco, incluindo os custos da transação. Após o reconhecimento inicial, estão 

sujeitos a juros e são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o 

método de taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do 

resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização 

pelo método da taxa de juros efetivos. 
 

 

j) Provisões 

 

 

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Entidade tem uma 

obrigação legal ou constituída que possa ser estimada de maneira confiável e é provável que 

um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. Os custos financeiros 

incorridos são registrados no resultado. As provisões são registradas tendo como base as 

estimativas do risco envolvido. 
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k) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) 
 

 

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 

econômicos futuros serão gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser 

mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Entidade possui 

uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 

que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. 
 

 

São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes rendimentos, encargos e atualizações 

monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso dos ativos, retificados por provisão 

para perdas quando necessário. 
 

 

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação 

é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 

circulantes. 
 

 

l) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais 
 

 

As políticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e 

obrigações legais são as seguintes: 
 

Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões 

judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são 

apenas divulgados em nota explicativa. 
 

 

Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis 

e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos 

contingentes avaliados como de perdas possíveis normalmente são apenas divulgados em 

nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são 

provisionados nem divulgados. 
 

 

m) Segregação entre circulante e não circulante 

 

 

As operações ativas e passivas com vencimentos inferiores há 360 dias estão registradas no 

Circulante, e as com prazos superiores, no Não Circulante. 
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n) Demonstração do superávit do exercício. 
 

 

As despesas e receitas são registradas pelo regime de competência. 
 

 

o) Patrimônio Líquido 
 

 

O Grupo Patrimônio Líquido é representado pelo Patrimônio Social acrescido pelos 

superávits e ou diminuído pelos déficits apurados e incorporados anualmente, após 

deliberação em Assembleia Geral Ordinária. 
 

 

p) Demonstração do resultado abrangente 
 

 

A demonstração do resultado abrangente não está sendo apresentada, pois não ocorreram 

movimentações de outros resultados abrangentes no exercício de 2025. 

 

 

3. CAIXAS E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 

 

  2025  2024 

Caixa Geral  6.150,00  7.150,00 

Valores em Trânsito  616.259,99  730.433,75 

Contas Correntes – Bancárias  2.668.965,52  1.951.747,86 

  3.291.375,51  2.689.331,61 

 

 

3.1. APLICAÇÕES GARANTIDORAS DE PROVISÕES TÉCNICAS 
 

 

  2025  2024 

CDB Flex Empresarial - CEF  6.671.039,68  5.850.404,13 

CAIXA FIC TOP REF DI LP  7.655.055,53  6.680.658,93 

BB RF LP Dedic ANS  -  3.807.104,30 

CAIXA FI Saúde Suplementar – ANS  13.336.786,60  17.107.053,96 

  27.662.881,81  33.445.221,32 

 

 

As aplicações garantidoras de provisões técnicas são substancialmente compostas por 

aplicações financeiras vinculadas, em especial em Fundos Dedicados ao Setor de Saúde 

(FDSS), mantidos por meio de convênios entre a ANS e as instituições financeiras 

custodiantes. A movimentação, resgate ou desvinculação desses ativos está estritamente 

sujeita à anuência ou autorização prévia da agência reguladora, em conformidade com a 

Resolução Normativa ANS nº 574/2023 (e suas atualizações posteriores). Tais ativos visam 

assegurar a cobertura integral das provisões técnicas e a manutenção dos níveis de solvência 

exigidos para a operação da Entidade.  
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3.2. APLICAÇÕES LIVRES 

 

 

  2025  2024 

CDB Caixa Econômica Federal  17.500,84  140.067,20 

CDB Santander  319.556,81  - 

RDC Sicoob Crediauc  291.419,75  256.585,91 

CDB Flex Empresarial - CEF  15.614.842,77  19.447.360,97 

Caixa FIC Giro Empresarial RF  5.548,77  282.855,47 

Banco Contas Aplicações - Hospitais  62.452.516,60  59.156.809,13 

  78.701.385,54  79.283.678,68 

 

 

4. CRÉDITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RELACIONADOS 

COM PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA 
 

 

 2025 2024 

Créditos com Pacientes Particulares e Convênios 20.123.142,02 19.891.147,86 

Crédito Convênio Entidades Públicas 3.585.049,68 2.117.192,25 

Créditos de Pacientes do SUS 6.650.597,67 4.641.331,28 

(-) Perdas esperadas de créditos  (211.590,94) (1.716.951,02) 

Adiantamentos de Fornecedores 45.141,78 2.869.862,20 

Adiantamentos Funcionários 970.322,84 1.023.392,88 

Outras contas a Receber 844.185,88 905.813,91 

Créditos Pacientes Pré-Faturamento 4.243.326,15 6.553.813,99 

Total  36.250.175,08 36.285.603,35 

 

 

5. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS 
 

 

 2025 2024 

Imposto de Renda a recuperar 5.944,37 157,98 

INSS a recuperar 18.236,93 12.444,69 

ISS a recuperar 2.362.125,67 1.080.456,54 

CSRF a recuperar 1.078,80 - 

Total  2.387.385,77 1.093.059,21 

 

 

6. BENS E TÍTULOS A RECEBER 
 

 

 2025 2024 

Estoques 7.161.032,95 6.638.558,29 

Outros Bens e Títulos a Receber 5.864.125,83 2.956.756,50 

Total  13.025.158,78 9.595.314,79 
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7. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

 

 

 2025 2024 

Depósitos a Longo Prazo 90.800,00 90.800,00 

Depósitos Judiciais e Fiscais - Tributos 1.811.644,74 1.811.644,74 

Depósitos Judiciais - Cíveis 353.730,72 353.730,72 

Depósitos Judiciais - Trabalhistas 87.726,25 87.726,25 

Outros Créditos à Receber 1.336.249,63 1.249.815,05 

Total 3.680.151,34 3.593.716,76 

 

 

8. ATIVO IMOBILIZADO E INTANGÍVEL 
 

 

a) Imobilizado 
 

 

Demonstrado como segue: 
 

 

IMÓVEIS DE USO PRÓPRIO 
31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025 

Taxa 

Depr. 

Imóveis - Hospitalares      
Terrenos 9.931.067,07 - - 9.931.067,07 - 

Edificações 71.912.278,16 10.600.597,86 - 82.512.876,02 4%a.a. 

Total Imóveis - Hospitalares 81.843.345,23 10.600.597,86 - 92.443.943,09  
          
(-) Depreciação acumulada (17.026.080,13) (2.864.011,09) - (19.890.091,22)  

          
Total Imóveis - Hospitalares - Líquido 64.817.265,10 7.736.586,77 - 72.553.851,87  

 

 

 

IMÓVEIS - NÃO HOSPITALARES 
31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025 

Taxa 

Depr. 

Terrenos 4.413.203,93 - 66.794,22 4.346.409,71 - 

Edificações 18.591.600,73 1.276.190,10 - 19.867.790,83 4%a.a. 

Total Imóveis - Não Hospitalares 23.004.804,66 1.276.190,10 - 24.214.200,54  
(-) Depreciação Acumulada  (7.431.828,09) (790.685,64) - (8.222.513,73)        
Total Imóveis - Não Hospitalares Líquido 15.572.976,57 485.504,46 - 15.991.686,81  
   

 

   
TOTAL DE IMÓVEIS DE USO PRÓPRIO 80.390.241,67 8.222.091,23 - 88.545.538,68  
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NÃO HOSPITALARES 
31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025 

Taxa 

Depr. 

Instalações 298.106,77 2.570,00 - 300.676,77 10%a.a. 

Máquinas e Equipamentos  1.301.464,85 164.871,28 - 1.466.336,13 10%a.a. 

Equipamentos de Proc. Eletrônico de Dados 2.125.873,64 276.797,79 4.671,00 2.398.000,43 10%a.a. 

Móveis e utensílios 1.715.846,34 529.049,88 6.398,75 2.238.497,47 10%a.a. 

Veículos 1.412.764,47 - 173.079,20 1.239.685,27 20%a.a. 

Total Imobilizado Não Hospitalares 6.854.056,07 973.288,95 184.148,95 7.643.196,07  
      
(-) Depreciação acumulada (4.949.209,51) (622.719,37) 106.134,45 (5.465.794,43)        
Total Imobilizado Não Hospitalares Líquido 1.904.846,56 350.569,58 290.283,40 2.177.401,64        
IMOBILIZADO DE USO PRÓPRIO 45.468.557,10 3.083.259,86 8.328.625,55 48.180.669,63  

 

 

 

 

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 
31/12/2024 Adições 

Baixas / 

Transf. 
31/12/2025 

Hospitalares     

Imóveis em construção 22.444.871,55 2.120.676,80 19.797,24 24.545.751,11 

Outras imobilizações 9.444.099,26 12.392.541,92 11.885.403,49 9.951.237,69 

Total Imobilizações em Curso Hospitalares 31.888.970,81 14.513.218,72 11.905.200,73 34.496.988,80 

Não Hospitalares     
Imóveis em construção 3.278.425,98 303.533,41 1.326.145,70 2.255.813,69 

Outras imobilizações 2.577.340,31 4.426.090,92 411.666,23 6.591.765,00 

Total de Imobilizações em Curso Não 

Hospitalares 
5.855.766,29 4.729.624,33 1.737.811,93 8.847.578,69 

     
TOTAL DE IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 37.744.737,10 19.242.843,05 13.643.012,66 43.344.567,49 

 

  

IMOBILIZADO DE USO PRÓPRIO 
31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025 

Taxa 

Depr. 

Instalações 2.463.573,44 38.515,19 4.492,40 2.497.596,23 10%a.a. 

Máquinas e equipamentos 74.332.546,94 7.490.868,24 3.626.478,30 78.196.936,88 10%a.a. 

Equipamentos de Proc. Eletrônico de Dados 6.922.698,80 907.274,19 39.044,48 7.790.928,51 20%a.a. 

Móveis e utensílios 29.917.340,11 2.421.505,36 279.213,09 32.059.632,38 10%a.a. 

Veículos 1.291.778,09 82.551,97 216.509,22 1.157.820,84 20%a.a. 

Total Imobilizado Hospitalares 114.927.937,38 10.940.714,95 4.165.737,49 121.702.914,84        
(-) Depreciação acumulada (71.364.226,84) (8.208.024,67) 3.872.604,66 (75.699.646,85)        
Total Imobilizado Hospitalares Líquido 43.563.710,54 2.732.690,28 8.038.342,15 46.003.267,99  
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OUTRAS IMOBILIZAÇÕES 
31/12/2024 Adições 

Baixas / 

Transf. 
31/12/2025 

Taxa 

Deprec. 

Hospitalares      

Benfeitorias em imóveis de Terceiros 28.309.955,47 - 527,52 28.309.427,95 10% a.a. 
Total de Outras Imobilizações 

Hospitalares 
28.309.955,47 - 527,52 28.309.427,95   

Não Hospitalares      

Benfeitorias em imóveis de Terceiros 619.174,39 - - 619.174,39 10% a.a. 

Total de Outras Imobilizações Não 

Hospitalares 
619.174,39 - - 619.174,39  

     
 

(-) Depreciação- Outras Imobilizações (3.608.621,59) (1.218.729,48) - (4.827.351,07)  

      
TOTAL OUTRAS 

IMOBILIZAÇÕES HOSPITALARES 
25.320.508,27 (1.218.729,48) 527,52 24.101.251,27 

 

 

IMOBILIZADO TOTAL 188.924.044,14 47.012.374,02 (31.764.391,09) 204.172.027,07 

 

 

b) Intangível 
 

 

Intangível - Hospitalar 

 

2024 Adições  Baixas 2025 

Taxa 

Amortização 

Direito de Uso 1.342.738,57 - - 1.342.738,57 20% a.a. 

Total 1.342.738,57 - - 1.342.738,57  

Amortização Acumulada (789.204,52) - - (789.204,52)  

Intangível Líquido 553.534,05 - - 553.534,05  

      

Intangível – Não Hospitalar 2024 Adições Baixas  2025 

Taxa 

Amortização 

Direito de Uso 461.277,33 41.955,79 2.985,00 500.248,12 20% a.a. 

Total 461.277,33 41.955,79 2.985,00 500.248,12  

Amortização Acumulada (545.153,19) (102.270,86) 2.985,00 (644.439,05)  

Intangível Líquido (83.875,86) (60.315,07) 5.970,00 (144.190,93)  

      

TOTAL DO INTANGÍVEL 469.658,19 (60.315,07) 5.970,00 409.343,12  

 

 

9. ATENDIMENTO A LEGISLAÇÃO DAS ENTIDADES DE FINS FILANTRÓPICOS 
 

 

A Entidade mantém relatório de atividades relativo ao exercício de 2025, que comprova o 

cumprimento dos requisitos de excelência e natureza beneficente, conforme a Lei 

Complementar nº 187/2021. Demonstra-se o atendimento de, no mínimo, 60% (sessenta por 

cento) de pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), mensurado pelo critério de paciente-

dia, em estrita observância ao Art. 4º da referida Lei. Adicionalmente, a Entidade superou o 

índice de 10% em atendimentos a pacientes externos do SUS e executou ações 

complementares de saúde, assegurando a manutenção do Certificado de Entidade Beneficente 

de Assistência Social (CEBAS-Saúde). Tais indicadores ratificam o cumprimento das 

contrapartidas para a fruição da imunidade tributária das contribuições sociais, nos termos da 

legislação vigente. 
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10. CERTIFICADO BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

 

A Instituição é detentora do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na 

área da Saúde (CEBAS/Saúde), concedido pelo Ministério da Saúde por meio da Portaria nº 

8 - SAS/MS, de 20/01/2023 (DOU de 24/01/2023). 

 

Embora a vigência original compreenda o período de 01/01/2022 a 31/12/2024, informamos 

que o pedido de renovação (Processo nº 25000.192698/2024-97) foi protocolado 

tempestivamente em 19/12/2024. Conforme preceitua o § 1º do Art. 7º da Lei Complementar 

nº 187/2021, a certificação da Entidade permanece plenamente válida e eficaz até a prolação 

de decisão administrativa definitiva pelo Ministério da Saúde, assegurando a manutenção de 

sua condição de beneficente e seus respectivos direitos. 

 

11. GRATUIDADES: RECURSOS FINANCEIROS DESTINADOS 

 

 

Representa o total de recursos aplicado no ano o atendimento à população em geral. O 

montante registrado reflete o custo efetivo dos pacientes atendidos através do SUS – Sistema 

Único de Saúde - durante o exercício de 2025 no valor de R$ 116.082.558,16 (em 2024 de 

R$ 111.835.550,82). 

 

 

12. IMUNIDADES TRIBUTÁRIAS E PREVIDENCIÁRIAS 

 

 

Em estrita observância à Lei Complementar nº 187/2021, regulamentada pelo Decreto nº 

11.791/2023, a Instituição usufrui da imunidade tributária fundamentada no Art. 150, inciso 

VI, alínea "c" e no Art. 195, § 7º da Constituição Federal de 1988. Essa condição desonera a 

entidade do recolhimento dos seguintes impostos e contribuições: Imposto de Renda Pessoa 

Jurídica; Contribuição Social sobre Lucro Líquido – CSLL; PIS sobre Receita da Operação; 

PIS sobre Folha de Pagamento; COFINS sobre Receita da Operação; Imposto sobre 

Operações Financeiras; Contribuições Previdenciárias – INSS Patronal; Imposto sobre 

Serviços de Qualquer Natureza. Também as contribuições previdenciárias apuradas no 

exercício, que não foram pagas devido ao usufruto da imunidade a que fazem jus as entidades 

filantrópicas, assim compostas: 

 

 

Imunidade Usufruída 2025  2024 

INSS – Quota Patronal 32.093.183,96  29.708.322,23 

COFINS 27.636.103,12  25.221.414,96 

CSLL 2.810.043,79  3.538.204,43 

Total 62.539.330,87  58.467.941,62 
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13. PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

 

A ANS, por meio da Resolução Normativa nº 569/2022 (que consolidou as diretrizes de 

solvência) e suas atualizações, estabelece que as operadoras devem manter garantias 

financeiras adequadas para assegurar a continuidade da assistência. A Entidade cumpre 

rigorosamente os requisitos de Capital Regulatório (CR) Patrimônio Mínimo Ajustado 

(PMA), Margem de Solvência e Provisões Técnicas: Constituição obrigatória da PEONA 

(Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados), Provisão de Remissão e outras garantias 

de obrigações contratuais, conforme a RN nº 574/2023. A Instituição declara a conformidade 

de seu Patrimônio Social Ajustado e sua margem de solvência total no Documento de 

Informações Periódicas das Operadoras de Planos de Saúde (DIOPS/ANS) referente ao 4º 

trimestre, assegurando a transparência e a segurança financeira perante o órgão regulador. 

 

A diversificação de ativos garantidores dessas provisões corresponde às aplicações atendendo 

aos critérios estabelecidos pela Resolução da ANS. A aplicação financeira está lastreada no 

segmento de renda detalhado na nota explicativa nº 3.1, com o saldo de  

R$ 27.662.881,81 como ativos garantidores. Há, ainda, um a um imóvel (edificação e terreno) 

que passou a ser vinculado a ANS a partir de janeiro de 2020 no valor de  

R$ 60.150.847,76. 

 

O saldo de provisões técnicas de operações de assistência à saúde representa: 

 

 

Passivo Circulante 2025  2024 

Provisão de eventos/sinistros a liquidar (a) 36.095.482,59  28.456.389,08  

Provisões de Prêmios/Contraprestação não ganha – PPCNG (b) 7.235.788,59  7.101.462,78 

Provisão Eventos/Sinistros a Liquidar para o SUS (c) 1.907.397,49  1.228.274,90 

Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados – PEONA (d) 28.217.242,46  23.117.103,04 

 73.455.911,13  59.903.229,80 

 

 

(a) Provisão de eventos/sinistros a liquidar: Representa os montantes relativos às 

obrigações com prestadores de serviços de saúde (médicos, hospitais e laboratórios) por 

atendimentos já realizados aos beneficiários, mas ainda não pagos pela Entidade, em 

conformidade com a Resolução Normativa nº 574/2023 (que sucedeu a RN 393/2015) e 

as diretrizes contábeis da ANS. 
 

 

(b) Provisões de Prêmios/Contraprestação não ganha – PPCNG: destina-se a cobrir os 

eventos que poderão ocorrer no período de risco ainda não decorrido dos contratos 

vigentes. Em conformidade com a Resolução Normativa nº 574/2023 da ANS (que 

sucedeu a RN 314/12). Os valores registrados na PPCNG não precisam ser lastreados por 

ativos garantidores. Contempla também a Provisão de Prêmio/Contraprestação Não 

Ganha – PPCNG, que foi identificada a contabilizada separadamente em 2025, conforme 

demonstrado acima. 
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(c) Provisão Eventos/Sinistros a Liquidar para o SUS: Nesta conta são registrados os 

valores de provisão de ressarcimento ao SUS, referente às despesas assistenciais de 

beneficiários atendidos pelo SUS e esses valores são registrados através dos Avisos de 

Beneficiários Identificados – ABI, cadastrados no site da Agência Nacional de Saúde 

Suplementar, que por sua vez indica o saldo a ser provisionado a pagar pelo plano de 

saúde. 

 

(d) Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados – PEONA: Registrada no 

Passivo Circulante, no grupo de Provisões Técnicas, a PEONA destina-se a cobrir a 

estimativa de custos assistenciais de eventos que já ocorreram (o beneficiário já realizou 

o atendimento), mas que ainda não foram comunicados à operadora pelo prestador de 

serviço A operadora possui o montante apresentado no quadro de provisões técnicas com 

base nos percentuais definidos pela ANS, através da Resolução Normativa – RN nº 

574/2023 e alterações posteriores, reconhecida em montante integral. 

 

(e) Provisão de Insuficiência de Contraprestação/Prêmio – PIC: Caracteriza-se pelo 

registro contábil do valor de insuficiência de contraprestação pela operadora para 

cobertura do risco contratual quando constatada. Seguindo a determinação da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar através da RN Nº 574/23. No mês de agosto de 2023, 

conforme Ofício nº 771/2023/COAOP/GGAME/DIRAD-DIOPE/DIOPE, foi aprovado 

pela Agência Nacional de Saúde Suplementar o cálculo baseado em metodologia própria 

para a constituição da Provisão, esse pedido foi formalizado em 31/07/2023 sob o SEI nº 

27413216. Conforme cálculos realizados pelo atuário responsável em 2024 não foi 

necessário a constituição desta provisão. 
 

 

14. DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RELACIONADAS 

COM PLANO DE SAÚDE DA OPERADORA 
 

 

 2025  2024 

Prestadores de Serviços de Saúde 13.747.800,63  12.865.619,17 

Outras Obrigações 8.621.357,06  4.116.212,40 

Total 22.369.157,69  16.981.831,57 
 

 

15. TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 
 

 

 

 2025  2024 

INSS 90.949,01  91.095,84 

FGTS 162.548,15  143.590,35 

Outras obrigações e retenções a recolher 4.754.408,51  4.230.841,15 

Total 5.007.905,67  4.465.527,34 
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16. DÉBITOS DIVERSOS 
 

 

 2025  2024 
Salários a Pagar 5.522.677,62  5.205.169,85 
Férias e Encargos a Pagar 1.524.424,29  1.774.134,52 
Outras Obrigações com Pessoal 7.717.279,95  6.980.992,93 
Fornecedores 11.339.721,30  12.461.919,53 
Outros Débitos a Pagar  1.483.208,85  1.958.348,67 

Total 27.587.312,01  28.380.565,50 

 

 

17. PROVISÃO PARA DEMANDAS JUDICIAIS 
 

 

A Entidade efetua uma avaliação permanente dos riscos envolvidos nos processos 

contenciosos que possam surgir no decorrer de suas atividades. Essa avaliação é efetuada com 

base nas informações disponíveis e nos fatores de riscos presentes em cada processo, com 

base na opinião dos seus assessores jurídicos. A avaliação e classificação entre perda 

provável, possível e remota, efetuada a partir desse trabalho, determinam os casos passíveis 

de constituição de provisão. Em 2025, foi realizada a redução de provisão no montante de  

R$ 1.037.169,88, totalizando o valor de R$ 22.494.500,76, sendo dividida por esfera jurídica 

como segue: 
 

 

  2025  2024 

Tributária  1.811.644,74  1.811.644,74 

Civil  18.538.675,45  19.886.682,44 

Trabalhista  2.102.814,97  1.833.343,46 

  22.453.135,16  23.531.670,64 
 

 

Para fins de divulgação, as perdas consideradas possíveis representam R$ 72.408.171,89. 
 
 

18. RECEITAS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RELACIONADAS COM PLANOS 

DE SAÚDE DA OPERADORA 
 

 

 2025 2024 
Receitas Operacionais com o Serviço Único de Saúde 

 
 

Receita SUS - Pacientes Internados 71.094.179,48 64.694.921,82 

Receita SUS - Pacientes Externos 28.728.423,94 26.840.742,83 

Receita SUS - Incentivo a Contratualização - IAC 26.793.254,86 24.455.566,65 

Receita SUS - Integrasus 180.194,13 177.772,56 

Receitas Operacionais com o Serviço Único de Saúde 126.796.052,41 116.169.003,86 
   
(-) Dedução de Receitas com o SUS - - 
   
TOTAL DE RECEITA COM OPERAÇÕES DE 

ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR (SUS) 126.796.052,41 116.169.003,86 
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 2025 2024 

Receitas com Prestação de Serviços - Hospitais   

Receitas Particulares - Internos 13.547.416,58 14.123.390,68 

Receitas de Convênios - Externos 14.939.433,67 16.734.081,24 

Receita Convênios Pacientes Internados (Plano/OPS) 84.577.259,72 78.616.000,69 

Receita Convênio Pacientes Externos (Plano/OPS) 83.604.723,72 76.633.011,20 

Receita Convênio Entid. de Governo (Fed., Est., Munic.) 18.229.895,49 18.054.761,56 

(-) Glosa de Convênios (585.363,55) (2.486.993,33) 

Receitas Pré-Faturamento - 3.163.267,60 

Subtotal – Receitas com prestação de serviços - hospitais 214.313.365,63 204.837.519,64 

   
Outras Receitas Operacionais - Hospitais   

Gratuidade Custo 116.082.558,16 111.835.550,82 

(-) Gratuidade Isenção (116.082.558,16) (111.835.550,82) 

Serviço Voluntário 22.659,41 21.508,18 

Doações 351.050,17 1.032.392,20 

Subvenção 21.443.917,80 25.940.905,93 

Receita com Aluguéis 117.928,19 78.624,35 

Outras Receitas Operacionais  2.583.664,93 1.192.505,65 

SUBTOTAL TOTAL DE OUTRAS RECEITAS- HOSPITAIS 24.519.220,50 28.265.936,31 

   

TOTAL DE OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS - 

HOSPITAIS 238.832.586,13 233.103.455,95 
 

 

TOTAL DE RECEITAS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO 

RELACIONADAS COM PLANOS DE SAÚDE DA 

OPERADORA 365.628.638,54 349.272.459,81 

 

 

19. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO 

RELACIONADAS COM PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA 
 

 

 2025 2024 

Ordenados e Encargos Sociais (89.276.664,10) (82.315.441,14) 

Serviços de terceiros (148.243.576,97) (138.478.864,63) 

Materiais e Medicamentos (71.266.468,51) (65.897.310,18) 

Despesas Gerais (52.805.637,54) (49.633.371,37) 

Impostos e Contribuições (281.783,23) (271.431,68) 

Provisão Serviços de Terceiros Pré-Faturamento - (1.132.409,44) 

Outras despesas operacionais (123.217,16) (440,93) 

Serviço Voluntário (22.659,41) (21.508,18) 

Contribuição Previdenciária patronal - Custo (32.093.183,96) (29.708.322,23) 

(-) Contribuição Previdenciária Patronal - Imunidade 32.093.183,96 29.708.322,23 

COFINS - Custo (27.636.103,12) (25.221.414,96) 

(-) COFINS Imunidade 27.636.103,12 25.221.414,96 

CSLL - Custo (2.810.043,79) (3.538.204,43) 

CSLL - Imunidade 2.810.043,79 3.538.204,43 
TOTAL DE OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS DE 

ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RELACIONADAS COM 

PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA (362.020.006,92) (337.750.777,55) 
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20. DESPESAS ADMINISTRATIVAS  
 

 

  2025 2024 

Despesas com Pessoal Próprio (21.711.646,40) (20.351.301,47) 

Despesas com Serviços de Terceiros (7.820.021,97) (6.762.788,12) 

Despesas com Localização e Funcionamento (6.617.609,96) (6.063.041,89) 

Despesas com Publicidade e Propaganda Institucional (2.271.381,51) (2.250.636,71) 

Despesas om Tributos (239.614,73) (136.385,39) 

Despesas com Multas Administrativas (42.429,88) (128.640,00) 

Despesas Administrativas Diversas (1.638.157,30) (2.086.261,71) 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (40.340.861,75) (37.779.055,29 

 

 

21. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

 

Patrimônio social 
 

 

Constituído pela dotação inicial de seus outorgantes, acrescido ou diminuído do superávit ou 

déficit apurado em cada exercício. 
 

 

Déficit acumulado 
 

 

O déficit apurado em 2025 de R$ 2.454.385,85 deve ser incorporado ao patrimônio social 

após a aprovação das demonstrações financeiras em Assembleia Geral Ordinária da Entidade. 
 

 

22. CONCILIAÇÃO ENTRE RESULTADO LÍQUIDO E O FLUXO DE CAIXA DAS 

ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

 

Em conformidade com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis - Pronunciamento Técnico 

CPC 03 (R2) - Demonstração Dos Fluxos De Caixa, apresentamos abaixo a conciliação entre 

o resultado líquido e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais. Fundamentação: 

CPC 03 (R2) - Item 20.A, a seguir: 
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23. SERVIÇO VOLUNTÁRIO 

 

 

De acordo com a NBC TG 1002 – Entidades sem Finalidade de Lucros, emitida pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o trabalho voluntário — inclusive quando 

prestado por membros dos órgãos da administração e conselheiros no exercício de suas 

funções — é reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço, como se tivesse ocorrido 

o desembolso financeiro. Esse reconhecimento resulta no registro simultâneo de uma receita 

e de uma despesa de mesma natureza, sem impacto no resultado líquido, estando seu 

detalhamento demonstrado na composição da Nota Explicativa nº 19. 
 

Os serviços voluntários obtidos foram reconhecidos pelo valor justo da prestação, estimado 

como base na tabela de remuneração praticada pela entidade, sendo seu valor demonstrado 

na composição da nota explicativa nº 18.  

  

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2025 2024    
Resultado líquido (2.454.385,85) 20.740.504,71 

Ajustes para conciliar o caixa   
Depreciação / amortização e baixas  13.803.839,32   12.685.322,08  

Provisões de Prêmios / Contraprestações   134.325,81   1.420.508,84  

Provisão para Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados (PEONA)  5.100.139,42   1.250.718,50  

Provisões para demandas judiciais  (1.078.535,48)  3.148.466,15     
Resultado Líquido Ajustado 15.505.383,22 39.245.520,28    
Variações nos ativos operacionais   
Aplicações financeiras  6.364.632,65   (5.605.084,12) 

Créditos de operações com planos de saúde de assistência à saúde  (1.007.610,58)  (5.728.989,73) 

Créditos de operações. assist. à saúde não relacionados com planos de 

saúde da operadora 

 35.428,27   (9.451.761,98) 

Créditos Tributários e Previdenciários  (1.294.326,56)  (710.485,76) 

Bens e Títulos a Receber   (3.429.843,99)  (1.282.248,90) 

Despesas Antecipadas    10.289,99   (3.393,16) 

Títulos e Créditos a Receber   -     (70.000,00) 

Depósitos Judiciais e Fiscais  659.771,55   (1.822.008,67) 

Outros Créditos a Receber  (86.434,58)  (1.249.815,05) 

Variações nos passivos operacionais   
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS   679.122,59   319.714,82  

Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para Outros Prestadores de 

Serviços Assistenciais 

 7.639.093,51   7.292.843,97  

Débitos de Operações de Assistência à Saúde   -     -    

Débitos com Operações. de Assistência à Saúde Não Rel. com Planos 

de Saúde da Operadora 

 5.387.326,12   1.025.806,71  

Provisões para Ações Judiciais  -     (75.000,00) 

Tributos e Encargos Sociais a Recolher  542.378,33   560.016,48  

Débitos Diversos  (793.253,49)  3.072.432,80  

Débitos Diversos  41.365,60   (434.365,80)    
Caixa líquido das atividades operacionais  30.253.322,63   25.083.181,89  
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24. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

 

A Entidade mantém ativos e passivos financeiros, como aplicações financeiras, contas a 

receber e a pagar e empréstimos e financiamentos. A administração dos instrumentos 

financeiros que a Entidade mantém é efetuada por meio de estratégias operacionais e 

controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de 

controle consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus as 

condições vigentes de mercado. 

 

Em 31 de dezembro de 2025, a Entidade não possuía nenhum instrumento financeiro 

derivativo e também não efetuou aplicações de caráter especulativo ou quaisquer outros 

ativos de risco nos exercícios. 

 

Os resultados são condizentes com as políticas e estratégias definidas pela administração da 

Entidade. 
 

 

25. APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
 

 

Os recursos da Entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais de conformidade 

com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas despesas e investimentos patrimoniais. 
 

As operações da Entidade estão expostas a riscos de mercado e de operação, como os de 

variação de taxa de juros, riscos de realização do contas a receber e riscos de ocorrência de 

sinistros. Em face das possíveis perdas na realização de ativos, foi constituída provisão para 

perdas sobre créditos. Os riscos são constantemente acompanhados pela Administração. 
 

O gerenciamento dos riscos é feito pela Administração da Entidade no sentido de minimizá-

los, mediante estratégias de posições financeiras, sistemas de controles internos e programas 

de prevenção à saúde para seus usuários de plano de saúde.  
 

 

A Entidade encontra-se em contínuo processo de aprimoramento de seu sistema de controles 

internos e contábeis, visando o pleno atendimento às regulamentações emitidas pela ANS. 
 

 

26. COBERTURA DE SEGUROS 
 

 

A Administração da Entidade adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, 

cuja cobertura é considerada suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer 

face à ocorrência de sinistros. 
 

As premissas de cobertura de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo 

da auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente, não foram examinadas pelos 

nossos auditores independentes. 
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27. COMPROMISSOS 

 

 

No encerramento do exercício de 2025 a Entidade não possui outros contratos ou 

compromissos futuros que requeiram divulgação nas demonstrações financeiras. 
 

 

 

 

 

 

 

MATEUS LOCATELLI  JUSTINO SCATOLIN 

CPF: 047.394.789-78  CPF: 170.252.499-04 

Presidente  Superintendente 

 

 

 

 

 

 

Responsável Técnico 

 

 

 

 

 

 

JAIR GOMES DE ARAÚJO 

CPF: 012.660.338- 31 

Contador CRC/SP – 123.639/O-5 
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